
ANEXO III - FORMULÁRIOS SOCIOPARTICIPATIVOS DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE PARA ADESÃO
AO PROGRAMA DE PROTEÇÃO, CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL

Formulário 2A

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição  Proponente
(Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial 
indicado:

Município - UF:

1) Relevância do manancial indicado(escreva a seguir as razões que demonstram a 
relevância do manancial indicado para a população local) 

      * Ao atingir o limite máximo de preenchimento, passar para próxima página. 





Formulário 2B

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição  Proponente
(Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial 
indicado:

Município - UF:

2) Urgência para o manancial indicado (caso exista, escreva a seguir as razões que 
indicam que são urgentes as ações de proteção, conservação ou recuperação ambiental 
no manancial indicado)

      * Ao atingir o limite máximo de preenchimento, passar para próxima página.





Formulário 2C

COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO - CBHSF 

Procedimento de manifestação de interesse nº 01/2023

Instituição Proponente (Razão social):

CNPJ:

Nome do manancial indicado:

Município - UF:

3) Nível  da  mobilização e  nível  de  interesse  da  população  na  microbacia  do
manancial indicado

Para a comprovação da mobilização e interesse da população na área de interesse, o proponente

poderá agregar documentos tais como abaixo assinados, listas de presença, atas de reunião,

conteúdos jornalísticos, notas de mídias sociais e similares, a fim de convencer os avaliadores da

comissão.

Esta documentação comprobatória deverá ser encaminhada  juntamente com os formulários de

inscrição a serem enviados pelo Proponente no e-mail: ppcra@cbhsaofrancisco.org.br até a data

limite para inscrição conforme o Procedimento de Manifestação de Interesse nº 01/2023.

mailto:ppcra@cbhsaofrancisco.org.br

	Caixa de texto 1: INSTITUTO SOS CAATINGA
	Caixa de texto 1_2: 06.092.678/0001-28
	Caixa de texto 1_3: Rio Traipu
	Caixa de texto 1_4: Craíbas - AL
	Caixa de texto 5:      O manancial é um rio grande e caldaloso, que fornece um grande aporte  hídrico para a bacia do Rio São Francisco. Ele possui sua nascente no estado de Pernambuco e sua foz em Alagoas. O Rio Traipu corta o estado de norte a sul, passando pelos municipios alagoanos de Minador do Negrão, Cacimbinhas, Igaci, Craíbas, Girau do Ponciano, Jaramataia, Batalha, Girau do Ponciano, e Traipu. Em sua passagem pelo estado, o manancial favoreceu o surgimento de diversas comunidades tradicionais, que até pouco tempo utilizavam o rio como fonte de lazer e subsistência.
     Historicamente, as populações relatam que o rio possuía um volume hídrico maior, e que mesmo nos períodos secos de estiagem, ele corria de forma discreta, e nunca deixava de fornecer alimentos (peixes e crustáceos) necessários para manutenção das comunidades locais. Entretanto, atualmente a comunidade relata que o rio não corre mais todo o ano. E que mesmo em períodos de cheia, o rio corre "rápido", a água "não demora", sendo esta pobre em peixes. O rio ainda trás o alimento, mas não no volume de antes, que sustente a comunidade adequadamente. Mesmo para utilizá-lo como ponto de lazer a população relata coceiras e micoses após banho na água.
      Assim, o manancial possui um papel socio-econômico extremamente importante para região, sendo urgentes as ações que possam recuperar e garantir a sustentabilidade e segurança de saúde no uso do mesmo. 
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	Caixa de texto 1_6: Rio Traipu
	Caixa de texto 1_7: Craíbas AL
	Caixa de texto 3:      O manancial, por estar inserido no bioma caatinga e por ser utilizado por um número grande de comunidades ribierinhas tradicionais, demonstra sua grande importância e urgência em receber um  projeto de "recuperação ambiental". 
     Este importante afluente do São Francisco no Estado de Alagoas vem sofrendo grande pressão antrópica. Atualmente, esse manancial vem sendo explorado de forma intensa, desordenada e insustentável com retirada de areia de forma ilegal e legal. Mesmo os empreendimentos licenciados pela entidade competente estadual parecem não respeitar ou delimitar adequadamente a área licenciada, frequentemente avançando em trechos não licenciados,  desrespeitando as condicionantes ambientais. Na localidade em questão, o manancial não possui mais a mata ciliar, pois os barrancos que compõem as calhas lateraias tiveram sua vegetação suprimida de forma irregular. Assim, estes barrancos são frequentemente derrubados no rio para ratirada de mais areia. 
     Além do impacto direto da extração da areia, consequente derrubada dos barrancos e supressão das vegetação nativa, as matas ciliares e Áreas de Proteção Permanentes estão sendo utilizadas para pecuária, e agricultura de fumo e milho. Estes recebem grandes quantidades de defensivos, representando mais ameaça antrópica. Por lexiviação, esses defensivos acabam chegando ao manancial e contaminando todo meio.
     Observamos ainda neste ponto grande quantidade de resíduos sólidos dispostos de forma irregular.  Uma vez que o povoado não possui uma coleta de resíduos sólidos adequada, grande parte dos resíduos são jogados no corpo hídrico.
     Outro ponto crítico é que o manancial recebe água dos riachos Craíbas e Salgado, riachos estes que recebem água utilizada para transportar rejeitos até a barragem de uma mineradora de grande porte instalada na região. Em caso de rompimento acidental desta barragem, a comunidade ribieirinha juntamente com o manancial seriam os primeiros impactados tragicamente.  
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